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Capítulo 4 – Seleção de unidades terminológicas: estratégias 
de extração e princípios de identificação

Sandra Dias Loguercio
Manuela Arcos Machado 

A seleção de unidades terminológicas, sejam termos ou fraseolo-
gias, confunde-se com a própria definição dos objetos da Terminologia e, 
desse modo, com as fronteiras da disciplina e seu estabelecimento. Se en-
tendemos que as unidades terminológicas são unidades lexicais de sentido 
e uso especializados, resultantes de uma conceitualização (uma maneira de 
compreender as coisas), mas também do jeito com que uma dada comu-
nidade de saber se expressa – daí serem associadas a gírias ou jargões pro-
fissionais –, e não formas artificiais de linguagem, na prática, estabelecer 
o que é da linguagem comum e o que adquire traços de especialidade está 
longe de ser evidente e assunto esgotado.
Neste capítulo, abordaremos assim estratégias de extração e seleção, que 
contam com a ajuda de programas de processamento automático da lin-
guagem, mas sobretudo discutiremos princípios que norteiam a identi-
ficação de termos e de UFEs. Retomando várias noções já abordadas ao 
longo do manual e levando à risca a abordagem linguístico-textual, trata-
remos de palavras, textos e contextos das diferentes amostras discursivas 
(organizadas em corpora), coletadas em meio à produção de sujeitos de sa-
ber de uma área de conhecimento ou ofício. Essas amostras servirão como 
uma janela ao tradutor, normalmente não especialista, de modo que possa 
espiar o que dizem e como dizem os especialistas – que não deixam de 
informar sobre a própria natureza de seu saber –, e assim transitar pelos 
diferentes discursos que ajuda a criar, através dos encontros entre culturas 
que promove, com mais segurança e mesmo com conhecimento de causa.
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Como identificar termos? Ou o que, afinal, 
é próprio ao que dizem os especialistas?

Relembrando o que já se disse no 
Capítulo 1, podemos compreender termo  
como uma unidade lexical que é, simulta-
neamente, uma unidade linguística e uma 
unidade de conteúdo especializado. Se traçarmos um paralelo com a lín-
gua geral, os termos são as palavras cujo conteúdo é da ordem dos concei-
tos*, enquanto o conteúdo das palavras comuns é da ordem dos significa-
dos* (Krieger; Finatto, 2004, p. 77). A diferença, então, entre um termo e 
uma palavra comum reside no sentido e no uso especializado do primeiro.

Por serem, portanto, oriundos de um discurso, que vai se moldando 
entre pares que compartilham saberes sobre o mundo, os termos são, pre-
dominantemente, de natureza designativo-denominativa. Daí correspon-
derem, normalmente, a uma forma nominal e receberem qualificativos 
conforme o conhecimento vai sendo aprofundado em determinada área. 
Por exemplo, passamos a separar lixo em lixo orgânico e lixo seco, a partir 
do que ambientalistas nos ensinaram. Essa característica sintagmática, em 
que o nome é composto de mais de uma palavra, predomina nos discursos 
especializados. Mas o termo pode adquirir outras formas, todas resultan-
tes dos processos de comunicação e de representação do conhecimento, 
como formas truncadas (micro para dizer microcomputador, diagnósti-
co por imagem ou ainda exame de imagem que correspondem à radiologia 
e ao diagnóstico por imagem), siglas e acrônimos (AVC, Enem, Iphan, 
Termisul) e mesmo unidades não verbais, como as fórmulas (H2O e CO2). 

Não podemos esquecer ainda que, em razão de sua natureza lin-
guística, por mais restrito que seja o círculo de especialistas ou de inicia-
dos em determinado saber e por mais esforço que venham a empenhar 
para normalizar a linguagem, ou seja, “falar a mesma língua”, as unidades 
terminológicas refletem fenômenos comuns às palavras de maneira geral, 
como a variação, tanto denominativa quanto conceitual, como visto no 
Capítulo 1. Essas questões vão aparecer na extração e seleção dos termos e 

*   Conceito é compreendido como signifi-
cado estabilizado, fruto de uma elaboração 
teórica, e compartilhado entre especialistas, 
colegas de profissão ou pessoas que realizam 
uma dada atividade, ou seja, forjado por uma 
comunidade de saber.

* Diferentemente do conceito, significado, 
aqui, é mais instável, dependente do contex-
to de uso e da interpretação dos sujeitos.
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não podem ser negligenciadas quando optamos por uma perspectiva des-
critiva da terminografia. 

Comentamos a seguir algumas etapas essenciais desse estudo 
descritivo.

1. Aproximação com a área de estudo

A seleção de termos de uma dada área está intimamente associada 
a um estudo semântico, sobretudo, que busca identificar o valor especia-
lizado que as unidades lexicais ativam em dado contexto de comunicação. 
Com base nos princípios da TLT, conforme descritos no Capítulo 1, a 
abordagem que propomos leva em conta elementos que dizem respeito às 
condições de produção e recepção dos textos, que se refletem nas caracte-
rísticas mais gerais dos gêneros textuais (levadas em conta já na composi-
ção do corpus, como visto no Capítulo 3), mas igualmente na configuração 
e nas relações entre saberes dentro de determinada área – sua arquitetura 
–, assim como nos elementos textuais (internos a cada manifestação tex-
tual) e discursivos (que se repetem ou se completam quando apreendidos 
em um conjunto de textos). 

Esse estudo dos aspectos textuais antecede a extração das unidades 
lexicais especializadas, fornecendo as primeiras pistas para sua identifi-
cação. Se estamos trabalhando com textos da legislação ambiental, sabe-
mos de imediato que haverá, no mínimo, duas categorias de unidades ter-
minológicas: aquelas relativas mais especificamente ao ato de legislar, ao 
Direito, e aquelas relativas a subáreas ambientais em questão, por exemplo, 
contaminação e preservação da água, do solo, do ar, sonora etc. Do mesmo 
modo, as características do gênero textual, sobretudo no que diz respeito à 
maneira como o texto se estrutura e à postura retórica predominante (tec-
nopragmática, epistêmica, deôntica, estética etc.), vão apontar para fór-
mulas de rotina – frases feitas ou outros tipos de fraseologias que marcam 
passagens dos textos – e um tipo de vocabulário. Assim, por exemplo, em 
toda e qualquer legislação, evidencia-se a importância dos verbos promul-
gar, decretar, sancionar, entre outros; em uma procuração, nomear, instituir; 
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em uma ação penal, julgar, punir. Afinal, faz parte da postura deôntica do 
Direito “ordenar, tanto no sentido de dar ordens, como no de colocar as 
coisas em ordem” (Maciel, 2001, p. 92). Em artigos ou relatórios de áreas 
técnicas, como a de Conservação e Restauração de bens em papel, por 
exemplo, será comum o uso de locuções que denotem finalidade, como a 
fim de e com o objetivo de, e o emprego de formas instrucionais, como é pre-
ciso, é necessário, deve-se etc. Isso se verifica porque a descrição de uma 
técnica, resultante de experiências empíricas, busca justificar um modo 
de fazer. 

2. Construção da árvore de domínio e de mapa conceitual

Essa etapa de aproximação com a terminologia da área pode ser se-
guida ainda da elaboração de uma árvore de domínio ou de um mapa con-
ceitual (já tratados no Capítulo 2), que ajuda a compreender efetivamente 
a arquitetura dessa área: suas subáreas, intersecções, campos temáticos, 
além de suas relações com outras áreas. A árvore ou o mapa pode ter dis-
tintas configurações, sendo fruto de uma leitura interpretativa acerca da 
hierarquia entre os termos ou categorias de termos (campos nocionais). 
Pode partir de termos mais genéricos e chegar aos mais específicos – como 
normalmente se vê na árvore de domínio –, ou adquirir outros desenhos 
menos hierárquicos, mais dinâmicos – como se vê nos mapas –, especificar 
ou não a natureza de suas relações. Tanto a relação entre os termos ou 
campos quanto seu detalhamento podem variar segundo a perspectiva do 
sujeito e seus propósitos. A seguir, vemos uma árvore de domínio e um 
mapa conceitual. 
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Figura 4.1 – Estrutura de conhecimento da área da Conservação e 
Restauração de documentos gráficos

Fonte: Bojanoski; Michelon; Bevilacqua (2017, p. 43). 

Figura 4.2 – Mapa conceitual da organização da área da Conservação e 
Restauração

Fonte: Bojanoski (2018, p. 166).

Como explicam as autoras da árvore de domínio, essa “estrutura 
de conhecimento” foi elaborada “a partir dos princípios e teorias já esta-
belecidos na área de Conservação e Restauração sobre as abordagens dos 
bens culturais” (Bojanoski; Michelon; Bevilacqua, 2017, p. 43). No mapa 
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conceitual, de estrutura mais complexa e dinâmica, a autora explicita as 
relações entre os conceitos. Tanto a árvore quanto o mapa são constituí-
dos de palavras-chave (hiperônimos) para a área. É comum, porém, que o 
próprio levantamento terminológico, conforme vai sendo aprofundado, 
produza alterações na árvore e/ou no mapa, na medida em que pode haver 
novas compreensões das relações estabelecidas ou se descobrir novos cam-
pos. Por outro lado, a seleção das unidades terminológicas e, mais adiante, 
sua definição, são facilitadas por essa espécie de esquema inicial, que deli-
mita os contornos do campo de conhecimento. 

3. Extração de candidatos a termos

Essa primeira etapa de estruturação da área, de seus limites e de ex-
ploração dos textos é seguida por uma etapa de extração propriamente dita 
de candidatos a termos*. Para a extração, que leva em conta os critérios 
comentados adiante, são usados programas de processamento automático 
da linguagem, como aqueles que foram mencionados no Capítulo 3, entre 
outros, o AntConc e o Sketch Engine. As ferramentas e as estratégias que 
elencamos e sobre as quais discorremos não são interdependentes, nem 
configuram passos a serem seguidos necessariamente na ordem proposta; 
são antes pistas para o reconhecimento e a seleção de candidatos a ter-
mos, que, por sua vez, também estarão atrelados, como visto no Capítulo 
2, a decisões prévias, como, entre outras, o público-alvo (o consulente a 
ser privilegiado) e os propósitos ou a função do trabalho terminográfico. 
Para fins de ilustração, apoiamo-nos principalmente no levantamento da 
terminologia da área da Conservação e Restauração de obras em papel, 
abordando três critérios: índice de frequência, chavicidade e presença de 
contextos definitórios.

Um dos critérios utilizados para a extração é o índice de frequên-
cia das unidades lexicais no corpus textual. 
Nesse caso, recorre-se à lista de palavras 
(wordlist), como vemos na figura a seguir.

*  As etapas de extração e seleção de termi-
nologia devem ser seguidas por uma etapa de 
validação dos termos, o que normalmente 
conta com a colaboração de especialistas da 
área de conhecimento abordada.
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Figura 4.3 – Wordlist do Corpus Papel

Fonte: Corpus Papel e AntConc.

Imediatamente, percebemos que as primeiras unidades lexicais de 
conteúdo – ou seja, que não correspondem a preposições, conjunções, pro-
nomes etc. – remetem à temática do corpus e mesmo aos hiperônimos que 
compõem a árvore de domínio ou mapa conceitual comentados acima. A 
partir dessa primeira lista, que tornará ainda mais evidente a relevância 
dessas unidades se utilizarmos o recurso de exclusão de palavras (stoplist), 
“limpando” a listagem daquilo que não interessa à pesquisa, podemos con-
sultar a lista de concordâncias (concordance), que ajuda a perceber rapida-
mente se se trata de uma unidade lexical simples ou complexa ou mesmo 
outros aspectos da linguagem (colocações, estruturas gramaticais, entre 
outros). Além disso, a concordância nos leva aos contextos imediatos em 
que se encontra a unidade lexical observada, auxiliando na análise semân-
tica propriamente dita. 
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Figura 4.4 – Concordâncias do termo papel

Fonte: Corpus Papel e programa AntConc.

Ao observar a lista de concordâncias da palavra papel, percebemos 
imediatamente que ela compõe unidades de sentido maiores, como papel 
japonês ou Laboratório de Papel do Arquivo Nacional (RJ); assim como pode-
mos identificar elementos que caracterizam esse objeto, apontando para 
sua especificidade conceitual: sabemos, por exemplo, que o papel japonês 
pode ser fino ou grosso, tem um pH alcalino, pode ser encontrado na cor na-
tural ou pode ser tingido, entre outras informações, que poderão ser usadas 
ou não na ficha terminológica e na redação final do verbete. 

Para encontrar mais rapidamente unidades lexicais complexas, que 
tendem a ser recorrentes na linguagem especializada, ou mesmo certifi-
car-se do que foi observado na lista de concordância, pode-se recorrer às 
ferramentas n-gramas e/ou Colocados (Collocate). A primeira, depois de 
definir o número de itens lexicais mínimo e máximo, por exemplo, de 2 a 
3 palavras gráficas – o que pode ser definido por meio de testagens –, bem 
como, se pertinente para o projeto, o mínimo de ocorrências no corpus, 
fornece uma lista de “blocos de palavras”. A segunda, a partir de um item 
de busca, possibilita refinar a observação, permitindo que se decida olhar 
somente para o que vem à direita da palavra ou à esquerda, ou ainda para 
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ambos os lados, e também a frequência mínima com que os itens aparecem 
lado a lado, como ilustramos a seguir.

Figura 4.5 – Colocados do termo papel

Fonte: Corpus Papel e AntConc.

A combinação dessas ferramentas, para observar o vocabulário do 
corpus, vai ampliando e, ao mesmo tempo, filtrando a lista de candida-
tos a termos. Assim, além de papel japonês, encontramos outros termos 
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frequentes, como papel translúcido, papel alcalino, papel vegetal, papel neutro, 
papel artesanal, papel jornal etc. Essa filtragem, que se dá principalmente 
pela frequência lexical, pode ser acompanhada de um segundo critério, o 
de chavicidade, isto é, aquele que identifica quais são os “termos-chave” 
verdadeiramente típicos da área. Isso é feito por meio da comparação do 
léxico do corpus de trabalho (especializado) com o léxico de um corpus de 
referência, mais geral e maior (jornalístico, por exemplo). Quando o pro-
grama cruza esses dois corpora, ele vai destacar, pelo índice de chavicida-
de, as unidades lexicais representativas no corpus de trabalho, porque são 
raras (menos frequentes) ou inexistentes no corpus mais geral, mostrando 
finalmente o que parece ser próprio ao vocabulário especializado. O ín-
dice de frequência, nesse caso, é relativo ao número total de palavras de 
cada corpus, apontando para unidades que são fortemente candidatas a 
termo. Ilustramos, a título de exemplo, as primeiras dez unidades lexicais 
frequentes mais prototípicas do Corpus Papel (Figura 4.6), por sua pouca 
frequência ou mesmo inexistência no corpus de referência.
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Figura 4.6 – Primeiras dez palavras-chave do Corpus Papel

Fonte: Corpus Papel e Sketch Engine.

Nessa lista, “Focus” representa a frequência dessas palavras no corpus 
de estudo, enquanto “Reference” representa a sua frequência no corpus de 
referência. Para compreender como funciona o conceito de chavicidade, 
é importante levar em conta o tamanho dos corpora que estão sendo con-
trastados. O corpus de estudo em questão, Corpus Papel, tem aproxima-
damente 1 milhão de palavras. O corpus de referência, por sua vez, tem 
aproximadamente 20 bilhões de palavras. 

Muito embora algumas palavras como encadernação, arquivístico e 
até mesmo acervo tenham muito mais ocorrências no corpus de referên-
cia, o cálculo da chavicidade se faz pela representatividade dessas pala-
vras em cada corpus. Ou seja, no caso de encadernação, 920 ocorrências em 
um corpus de 1 milhão de palavras significa que a palavra é, proporcional-
mente, muito representativa da temática do corpus, uma vez que, quando 
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contrastada à sua frequência no corpus de 
referência, ela aparece registrada 4.555 ve-
zes, porém, em um universo de mais de 4 
bilhões de palavras. 

Para além dessas estratégias de ex-
tração lexical semiautomática, comparação 
e observação dos contextos, com base sobretudo na frequência de uso, 
cabe chamar a atenção para um último critério de seleção de termos: a 
presença de contextos definitórios. Definições de palavras e expressões 
encontradas nos textos que compõem o corpus são um indício patente de 
seu sentido especializado, apontando para o conceito elaborado na área 
ou por especialista(s), portanto, para seu uso terminológico. A partir de 
definições, podemos identificar, inclusive, palavras de ocorrência única 
no corpus, conhecidas como hápax*. Deparamo-nos com essas definições 
quando da leitura dos textos certamente, mas também é possível identi-
ficá-las através dos programas de extração, o que é uma grande vantagem 
quando trabalhamos com corpora textuais. Isso pode ser feito de modo não 
sistemático, quando observamos, por exemplo, uma lista de concordância 
de determinada unidade lexical; ou de modo mais sistemático, quando 
criamos, a partir de observações prévias do gênero textual, um método de 
busca de contextos definitórios, através, por exemplo, de expressões que 
introduzem explicações ou reformulações (paráfrases), tais como isto é, ou 
seja, em outras palavras, a saber, ou de um léxico que explicita a ação de 
definir, como ser, significar, querer dizer, definir/definição, compreender/com-
preensão etc. 

A título de exemplo, vemos a seguir duas situações distintas: 
na primeira, com conteúdo extraído do corpus de Direito Ambiental 
Internacional, definições compõem uma seção do próprio gênero textual, 
portanto, aparecem de maneira explícita nos textos (figura 4.7); na segun-
da, com conteúdo extraído do Corpus Papel, ilustramos uma busca siste-
matizada de contextos definitórios (figuras 4.8 e 4.9). 

*  Casos de hápax, que contrariam o critério 
de frequência, são comuns em situações de 
neologismo, quando termos são cunhados 
pelos especialistas para dar conta de um novo 
conceito. Algumas áreas do conhecimento 
são notórias pela presença de hápax, como é 
o caso da psicanálise, cujos neologismos fo-
ram estudados, da perspectiva da tradução, 
por Reuillard (2007).
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Figura 4.7 – Definições em textos legislativos

Fonte: Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar. Decreto no 1.530, de 22 de junho de 
1995.

Figura 4.8 – Busca por contextos definitórios do candidato a termo papel

Fonte: Corpus Papel e AntConc.
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Além de auxiliarem a evidenciar a especificidade do sentido da 
palavra de busca, ou seja, o conceito, as informações contidas nos con-
textos definitórios podem ser usadas tais quais na ficha do glossário ou 
servir de base para a redação de definições terminológicas. Por exemplo, 
percebemos que, para restauradores, papel “é uma lâmina obtida a partir 
de [...]” (linha 30 da Figura 4.8), pode ser “constituído de fibras vegetais de 
diferentes origens” (linha 33), além de ser “sensível a agentes deterioran-
tes como umidade, pragas, calor [...]” (linhas 35 e 36). Essas informações 
são preciosas para tradutores e intérpretes, na medida em que alimen-
tam sua bagagem de conhecimento sobre determinada área ou assunto, 
preenchendo, muitas vezes, os não ditos dos textos especializados, e serão 
essenciais para o estabelecimento da equivalência terminológica, tratada 
no Capítulo 6.

Figura 4.9 – Busca de termos e definições pela estrutura “definid* como”

Fonte: Corpus Papel e AntConc.

Já a Figura 4.9 ilustra contextos definitórios de termos diferentes, 
tais como consolidação (linha 3), Patrimônio (linha 5), conservação (linha 8), 
preservação (linha 12), para ficar nos termos exclusivamente da área abor-
dada. A forma definid* usada para a busca, com o uso de asterisco, ou 
seja, com a palavra truncada, serve para identificar variações morfológicas. 
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Nesse caso, são incluídas as variações de gênero e número, tal como defini-
do/a/os/as. O capítulo 3 apresentou essas possibilidades. 

A identificação e a seleção dos termos (ou candidatos a termos) po-
dem também constituir o ponto de partida para a identificação de outras 
unidades lexicais especializadas, como as UFEs, que passamos a abordar 
a seguir. Essas são tão ou mais importantes para o trabalho de pesquisa e 
documentação do tradutor e/ou do intérprete quanto os termos, sobretu-
do por apontarem para um jeito de dizer específico das comunidades de 
saber.

Depois dos termos, como identificar unidades fraseológicas especializadas? 

A partir da noção de termo, é possível identificar construções maio-
res, que transcendem o espaço discursivo do termo. Ao redor dele orbi-
tam outras palavras que, juntas, formarão estruturas que podem expressar 
ações e processos especializados de um campo de saber ou, ainda, modos 
de dizer característicos de uma área.

Portanto, além dos termos, outras unidades lexicais dos textos de 
especialidade também são responsáveis pela representação e transmissão 
de conhecimento. Mas por que é tão importante identificar e registrar 
essas unidades em produtos terminográficos?

Conhecer as unidades fraseológicas de uma determinada área é de 
grande importância nas práticas de produção de textos especializados – 
especialmente na sua tradução –, uma vez que nem sempre se encontram 
registrados em glossários e bases terminológicas os equivalentes das pala-
vras que coocorrem com um determinado termo. Bevilacqua (2002, p. 140) 
explica que, muitas vezes, as dúvidas dos redatores e tradutores se referem 
não necessariamente aos termos em si, mas às unidades que aparecem jun-
to deles. Por exemplo, a estrutura fazer/contratar uma apólice tem como 
equivalente em espanhol suscribir una póliza. Ou seja, não é propriamen-
te chegar à relação de equivalência dos termos apólice (português)/póliza 
(espanhol) que constitui uma dificuldade para o tradutor, mas encontrar 
as palavras que se combinam com esses termos em uma e outra língua. 
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A equivalência entre fazer/contratar (português) e suscribir (espanhol), no 
contexto mencionado, se dá, justamente, pela combinação estável entre 
esses verbos e os termos apólice/póliza, formando, respectivamente, fraseo-
logias especializadas de cada língua, como explicado no Capítulo 1. 

Cada área de conhecimento estará mais ou menos marcada pela pre-
sença de UFEs de diferentes tipos, tendo em vista suas especificidades dis-
cursivas e os tipos de conceitos e de processos que se pretendem expressar. 
Por isso, para a tarefa de identificação de UFEs de uma determinada área, 
é importante, em primeiro lugar, delimitar estrutural e conceitualmente 
as unidades que se pretende extrair e selecionar, sempre levando em conta 
as necessidades que deverão ser supridas pelo produto terminográfico em 
questão, conforme visto no Capítulo 2. 

Tomando como referência produtos já compilados pelo grupo 
Termisul, podemos afirmar que uma base terminológica multilíngue que 
busca representar, por exemplo, a linguagem jurídica e oferecer equiva-
lentes em outras línguas deverá registrar UFEs que são prototípicas dessa 
linguagem, como é o caso das fórmulas. Já bases de outras áreas, como da 
Conservação e Restauração, cujos textos versam sobre métodos e práticas 
de salvaguarda e recuperação do patrimônio cultural, deverão oferecer aos 
consulentes UFEs semelhantes às colocações.

Como vimos na tarefa de reconhecimento de termos, para identifi-
car e extrair UFEs de um corpus textual, também é necessária uma etapa 
semiautomática de extração de estruturas candidatas a UFEs. Conforme 
foi explicado no Capítulo 3, no Termisul, utilizamos tanto o programa 
AntConc quanto o Sketch Engine para identificar UFEs1. 

O primeiro passo é identificar estruturas candidatas a UFEs eventi-
vas. Para isso, é necessário conhecer o termo (NT) a partir do qual a UFE 
se formará. Esse NT será a palavra-chave da busca por verbos e nominali-
zações que apareçam junto desse termo. A figura 4.10 ilustra a busca por 

1  O Sketch Engine oferece recursos que otimizam a tarefa de recuperação de dados (ver capítulo 
3), portanto pautamos nossa explicação a partir desse programa e da sua ferramenta Word Sketch. 
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candidatos a UFEs a partir do NT acervo, organizados de acordo com seu 
índice de frequência de ocorrência no corpus2. 

Figura 4.10 – Candidatos a UFE do termo acervo

Fonte: Corpus Papel e Sketch Engine.

Muito embora todos esses candidatos sejam estruturas formadas 
por verbo + termo* (substantivo), isso não significa, necessariamente, que 
conformam UFE. Isso se deve ao fato de que o verbo deve constituir um 
NE, expressando, assim, ações e processos 
especializados realizados com o NT. Além 
disso, deve existir entre esses elementos 
uma restrição de seleção combinatória que 
está determinada pelas especificidades do 
âmbito temático em que são utilizados. 

2  O grupo Termisul estabelece como corte de frequên-
cia para a identificação de UFEs o mesmo adotado para 
a identificação de termos. Dependendo do tamanho do 
corpus de estudo, esse corte pode variar entre, no mínimo, 
5 e 10 ocorrências. 

*  É importante levar em conta que, apesar 
da estrutura da UFE e de seu grau de fixação, 
essas unidades podem aparecer intercaladas 
por outras palavras, por exemplo, “abrigar o 
seu próprio acervo”. Esse intervalo de pala-
vras (“o seu próprio”) chama-se span e pode 
ser definido como o espaço ocupado por ou-
tras palavras entre a base e o coocorrente de 
uma colocação, neste caso, entre o verbo e o 
termo nas UFEs. Algumas ferramentas, como 
o Word Sketch, recuperam estruturas que apa-
recem separadas por essa janela de palavras. 
Outras, como o Cluster do AntConc, exigem 
que se façam buscas utilizando formas trun-
cadas (para saber mais sobre formas trunca-
das, ver capítulo 3).
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 Para confirmar se esses candidatos são UFE, é necessário, em pri-
meiro lugar, analisar as concordâncias – etapa manual do trabalho. Por 
exemplo, para constatar que a estrutura preservar acervo constitui, de fato, 
uma UFE, diferentemente de possuir acervo, é necessário olhar para os con-
textos de uso: 

ptPP095 (...) Para preservar os acervos arquivísticos é necessário organizá-los 
e conservá-los para servir de referência, de informação, prova, testemunho e 
fonte de pesquisa. (...)

ptPP136 (...) As bibliotecas possuem acervos constituídos por material altamen-
te combustível armazenado em prateleiras, o que cria áreas densas e, conse-
quentemente, um ambiente vulnerável a incêndios. (...)

A partir da análise dos contextos, observa-se que o candidato pos-
suir acervo não expressa uma ação especializada da área da Conservação e 
Restauração, como é o caso de preservar acervo, processo que envolve faze-
res específicos do âmbito temático, como a organização e conservação dos 
materiais que fazem parte dos acervos. 

No caso da identificação das UFEs do tipo fórmulas, pode-se uti-
lizar a ferramenta N-grams (tanto do Sketch Engine, quanto do AntConc). 
Uma vez que o corpus de estudo é constituído por textos jurídicos, os quais 
estão marcados discursivamente por essas estruturas complexas, próximas 
ao nível da frase, e que apresentam certo grau de fixação, a busca por 
n-gramas permite chegar a construções candidatas a UFEs desse tipo. 

Por exemplo, fazendo uma busca por n-gramas de uma extensão de 
3 a 6 palavras, com uma frequência mínima de 2 ocorrências e um range 
mínimo de 2 textos, identificamos estruturas complexas como de acordo 
com (figura 4.10). *  Range, ou distribuição, é um filtro que in-

dica a distribuição de uma palavra ou expres-
são em textos diferentes. Por exemplo, a in-
dicação de range 2 significa que a palavra ou 
expressão deve ocorrer, no mínimo, em dois 
textos diferentes. Evita-se, assim, que se recu-
pere uma construção que tem alta frequência 
em um único texto e autor, o que seria pouco 
representativo da área.
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Figura 4.11 – n-gramas candidatos a formadores  
de UFEs do tipo fórmulas

Fonte: Corpus Legis e AntConc.

Em seguida, deve-se buscar as concordâncias geradas a partir dessa 
expressão, a fim de identificar possíveis fórmulas da área. 
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Figura 4.12 – Concordâncias formadas  
a partir do candidato de acordo com

Fonte: Corpus Legis e AntConc.

Nesse caso, o concordanciador recupera expressões como de acordo 
com a lei ou de acordo com esta lei, ou, ainda, variações dessa fórmula, como 
de acordo com a legislação ou de acordo com o inciso X do artigo Y da lei. Essas 
expressões são um indicativo de uma fórmula prototípica mais ou menos 
fixa e frequente em gêneros discursivos do Direito. 

Fórmulas como essas costumam apontar para um outro aspecto que, 
ao lado de termos e fraseologias especializadas, caracteriza a expressão 
das comunidades de saber: a fraseologia de gênero (Tutin, 2007). Trata-se de 
combinações lexicais (normalmente colocações), padrões léxico-gramati-
cais ou fórmulas comuns a um gênero de discurso, mas transversais a dife-
rentes áreas de conhecimento ou temáticas. Assim, por exemplo, no artigo 
científico, gênero privilegiado para a divulgação das ciências de maneira 
geral, fraseologias como levantar a hipótese, descrever os procedimentos, o ob-
jetivo deste trabalho [artigo] etc. remetem ao discurso sobre os objetos e ao 
fazer científico (léxico metacientífico), bem como para a relação entre in-
terlocutores (Kilian; Loguercio, 2015; Loguercio; Kilian, 2017; Loguercio, 
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2019; Loguercio, 2020). Já no tratado internacional (e seus subgêneros, como 
acordo, convênio, protocolo de cooperação, entre outros), texto legislativo 
oriundo da celebração de um acordo entre dois ou mais países com efeitos 
jurídicos no plano internacional, é comum encontrar fraseologias como: 
para os efeitos deste [tratado, acordo, convênio, protocolo], este [tratado, acordo, 
convênio, decreto] entra em vigor, as Partes acordam que, os Estados signatários 
[comprometer-se a, cooperar, reconhecer…] (Bevilacqua; Maciel, 2018). Nesses 
casos, algumas das estratégias de busca semiautomática que apresentamos 
aqui, como o uso da ferramenta N-grams e de concordanciador, também 
facilitam a compilação.

Vale ressaltar, por fim, que cada trabalho de descrição da linguagem 
de uma comunidade de saber, com seus propósitos específicos e seu con-
texto de realização e aplicação, é único em relação às unidades lexicais que 
pretende descrever, bem como à definição de seus procedimentos metodo-
lógicos. Tomadas as decisões prévias, há uma etapa de estudo exploratória, 
normalmente de familiarização com a área temática e os gêneros discur-
sivos, seguida de testagem de estratégias e ajustes das buscas e da análise 
lexical, que antecede a extração e seleção das unidades lexicais. Neste capí-
tulo, apresentamos um breve panorama dos tipos de unidades que podem 
ser descritos para auxiliar o tradutor ou intérprete em suas pesquisas, por 
meio de procedimentos e segundo princípios que costumam ser adotados 
pelo Grupo Termisul em seus trabalhos de abordagem linguístico-textual. 
Trata-se mais de pistas e ideias do que de receitas metodológicas. 

Atividades: Seleção de unidades terminológicas

1. Leia o trecho abaixo do Corpus Papel, da área de Conservação e 
Restauração, e identifique o termo que está sendo definido. Leve em con-
sideração as estruturas de contextos definitórios e o número de vezes (fre-
quência de ocorrência) que esse termo aparece no trecho. 
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Na legislação arquivística brasileira, o arquivo é definido como: um 
conjunto de documentos produzidos e recebidos por órgãos públicos, insti-
tuições de caráter público e entidades privadas, em decorrência de exercício 
de atividades específicas, bem como por uma pessoa física, qualquer que seja 
a natureza do suporte da informação ou a natureza dos documentos (Brasil, 
1991). Portanto, o arquivo não se define pela forma dos documentos ou por 
sua origem, mas pela razão para que foram criados e por sua forma de acumu-
lação orgânica. Para Schellenberg (1974, p. 15-17) os elementos que definem os 
arquivos podem ser resumidos em três fatores que são abstratos: o primeiro é a 
finalidade pela qual os materiais foram produzidos e acumulados; o segundo é 
pelos valores pelos quais os arquivos são preservados; e o terceiro tem relação 
com o que Jenkinson (1922) denominou como “custódia ininterrupta”. Sobre 
este ponto, o autor esclarece que teriam qualidade para serem denominados 
de “arquivo” os conjuntos de documentos que não podem ser questionados 
na sua autenticidade, não apenas legal, mas evidencial, quando estes foram 
constituídos por meio de uma trajetória ininterrupta de custódia responsável 
(Jenkinson, 1922, p. 10 e 11).

(Corpus Papel PT – Termisul)

2. A partir do termo identificado no exercício 1, assinale, no trecho abai-
xo, quais UFEs são formadas a partir dele e classifique de que tipo elas são 
(colocações ou fórmulas).

Verificamos que a maioria das escolas que abrigam seu próprio arquivo 
de documentos o faz em ambientes que não têm as mínimas condições de acon-
dicionamento. Na maior parte das vezes, esses arquivos ficam em locais sem 
ventilação, tomados por umidade e fungos. [...] Há um item relativo à Seção de 
Assistência Técnica a quem cabe “elaborar normas para a organização, conser-
vação, catalogação e microfilmagem de arquivos”.

(Adaptado de Corpus Papel PT – Termisul)

3. Leia o trecho textual abaixo e identifique: a área de conhecimento em 
que se insere, o assunto tratado e o gênero textual.
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Nas últimas décadas, uma ampliação nas discussões em torno do pa-
trimônio permitiu que outras categorias de bens culturais começassem a ga-
nhar uma maior visibilidade no cenário nacional, crescendo o entendimento 
da necessidade de se contemplar e de se reconhecer a diversidade da histó-
ria e da cultura brasileira além das múltiplas memórias formadoras de nossa 
nacionalidade. Profissionais de diferentes áreas e formações têm se envolvido 
na discussão, pois sendo o Patrimônio Cultural matéria de conhecimento in-
terdisciplinar, [...], necessita dos vários olhares das diversas áreas do saber no 
estudo de suas singularidades.

A ideia de democratização do patrimônio implica, qualquer que seja a 
perspectiva, no fato de que o Estado não deve ser o único ator social a se envolver 
com a preservação do patrimônio cultural de uma sociedade. [...]. Em relação aos 
acervos em suporte de papel (compreendidos pelas coleções bibliográficas, docu-
mentais e obras de arte em suporte de papel), é interessante observar que, em ter-
mos quantitativos, eles representam um dos maiores estoques informacionais e 
culturais da nação, ocupando salas de arquivos, bibliotecas e museus públicos. [...]

No presente trabalho, optou-se por aprofundar as pesquisas em fungos 
já que, além de serem mais comuns em ambientes de arquivos, eles apareceram 
em um número bem mais representativo quando da análise microbiológica 
realizada na época em que ocorreu a infiltração d’água no acervo do Arquivo 
Histórico de Joinville.

Os fungos são microrganismos que podem acometer todo tipo de acer-
vo, independentemente da natureza material que o constitui. A presença ou 
suspeita de contaminação por fungos em um acervo de papel requer muita 
atenção, uma vez que podem provocar manchas e destruição da informação 
em textos e gravuras que podem ser irreversíveis, além dos possíveis quadros 
alérgicos que podem acometer pessoas expostas a esse tipo de organismo. [...].

A eliminação de agentes microbiológicos em bens materiais em suporte 
de papel apresenta dois problemas: ou são agressivos ao documento ou são 
tóxicos ao ser humano. A noção das dificuldades de tratamento desse tipo de 
material, a escassez de trabalhos específicos nessa área e a necessidade de ações 
que evitem a perda de acervos afetados por esse tipo de contaminação orienta-
ram esta pesquisa que pretende, por meio de uma investigação mais detalhada 
acerca de microrganismos em ambientes de arquivos, tendo como estudo de 
caso o Arquivo Histórico de Joinville (AHJ), estudar métodos de tratamento 
para eliminação de agentes fúngicos em documentos em suporte de papel. A 
pesquisa busca viabilizar uma proposta de intervenção que elimine o agente 
agressor sem danificar o suporte do documento.

(Adaptado de Corpus Papel PT – Termisul)
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4. Com base nas informações anteriores e em outras presentes no excerto, 
relativas à área e ao assunto específico do trabalho, desenhe uma pequena 
árvore de domínio ou um mapa conceitual.

5. Quais unidades lexicais e fraseológicas remetem, mais precisamente, ao 
gênero textual? Selecione algumas.

6. Que tipo de informação as unidades elencadas no exercício anterior 
introduzem no texto? Associe as colunas.

a.	 no presente trabalho optou-se por
b.	 esta pesquisa pretende
c.	 por meio de uma investigação
d.	 a pesquisa busca
e.	 estudo de caso

( ) material de análise
( ) objetivo aplicado, prático, propo-
sitivo
( ) tipo de método
( ) tema geral do artigo
( ) objetivo específico, de testagem 
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Chave de respostas das atividades propostas

Capítulo 1 – Quando a teoria e a prática se encontram
O capítulo 1 não possui atividades por ser um capítulo teórico e que em-
basa os demais capítulos do livro.

Capítulo 2 – As decisões prévias
As respostas para as atividades propostas no capítulo 2 dependem das 
obras selecionadas para a realização das atividades, razão pela qual não 
apresentamos um gabarito. 

Capítulo 3 – Constituição de corpora: critérios de coleta, limpeza e 
organização
As respostas para as atividades propostas no capítulo 3 dependem da área 
a ser selecionada para a construção de corpus, razão pela qual não apresen-
tamos um gabarito.

Capítulo 4 – Seleção de unidades terminológicas: estratégias de extração 
e princípios de identificação

Exercício 1: O termo definido no trecho do Corpus Papel é arquivo. Nesse 
fragmento, o termo apresenta uma frequência de cinco ocorrências. Além 
disso, o termo arquivo aparece acompanhado pelo verbo definir em três 
contextos definitórios, sendo eles: 1) “[...] o arquivo é definido como: um 
conjunto de documentos produzidos e recebidos por órgãos públicos (...)”, 
2) “[...] o arquivo não se define pela forma dos documentos ou por sua 
origem, mas pela razão para que foram criados e por sua forma de acumu-
lação orgânica” e 3)“ [...] os elementos que definem os arquivos podem ser 
resumidos em três fatores que são abstratos [...]”. 

Exercício 2: As UFEs formadas a partir do termo arquivo são do tipo colo-
cação (nesse caso, UFE eventivas), pois estão formadas por [verbo + termo] 
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ou [nominalização + de + termo]. São elas: abrigar arquivo, organização de 
arquivo, conservação de arquivo, catalogação de arquivo e microfilmagem de 
arquivo.

Exercício 3: A área de conhecimento pode ser identificada, mais ampla-
mente, como sendo do Patrimônio Cultural (cf. linhas 1, 2 e 5), e mais es-
pecificamente, como a de Conservação e Restauração, vista na referência 
ao corpus de onde foi extraído o texto. Já o assunto abordado é fungos em 
acervo de papel (introduzido nas linhas 14 a 16 e especificado nas linhas 
20, 23, 29 e 30). Isso é feito em um artigo científico, gênero identificado 
pelo registro escrito, pela estrutura textual-discursiva (texto segmentado 
em parágrafos que trazem contextualização da área e do tema, justificativa 
da pesquisa, indicação do objeto de estudo e dos objetivos etc.) e por uni-
dades lexicais e fraseológicas que remetem mais especificamente ao relato 
científico. 

Exercício 4:
Sugestão de árvore de domínio
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Sugestão de mapa conceitual

]

Exercício 5: O léxico relativo ao gênero artigo científico (também chama-
do de léxico metacientífico) torna-se saliente no excerto a partir da linha 
14, com No presente trabalho optou-se por, em que trabalho faz referência 
ao próprio artigo e a fórmula introduz o tema geral do estudo. Também 
podem ser identificadas as seguintes unidades: orientar esta pesquisa, esta 
pesquisa pretende, por meio de uma investigação (l. 26), estudo de caso (l. 
28), [estudar] métodos de tratamento para (l. 29), a pesquisa busca (l. 30). 
Também podemos pensar em palavras como: trabalho, pesquisa, investi-
gação, estudo de caso, estudar, método(s). 

Exercício 6: c / d / e / a / b
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Capítulo 5 – A ficha terminológica
 
Exercício 1:

TERMO: água
Língua: português
Contexto: No tanque superior se dá o processo da reenfibragem, que é a passa-
gem de uma solução de água + polpa de papel através de uma tela semipermeá-
vel onde está o documento a ser restaurado. Como resultado esperado temos 
o depósito da polpa nas áreas do documento onde houve perdas de material. 
No tanque inferior armazena-se a água após o processo de reenfibragem que, 
por ser deionizada e trifiltrada, é de custo elevado, portanto não deve ser des-
perdiçada. (ptPP023)
Ver também:
água quente
água deionizada
água destilada
água desmineralizada
Equivalente(s) em Inglês:
water 2
Equivalente(s) em Espanhol:
agua 2
Equivalente(s) em Francês:
eau 2
Equivalente(s) em Italiano:
acqua 2
Equivalente(s) em Russo:
вода 2 [voda]

Exercício 2: Como explicado no capítulo, a ficha vai variar de acordo 
com os diversos fatores envolvidos. Lembre-se de que ela costuma ter 
Entrada; Categoria gramatical, Gênero e Número; Fonte da entrada; 
Definição; Fonte da definição; Contexto; Fonte do contexto; Remissivas; 
Equivalentes; e Notas.

Exercício 3: ver respostas do exercício 1.
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Capítulo 6 – Busca e identificação de equivalentes em línguas estrangeiras

Exercício 1:

Língua Termo Equivalente

Espanhol cartão alcalino cartón libre de ácido

Francês envelhecimento do papel vieillissement du papier

Inglês atmosfera anóxia anoxic atmosphere

Italiano banho aquoso lavaggio acquoso

Russo solubilidade de tintas воднoe растворениe чернил [vodnoe 
rastvorienie tchernil] 

Para identificar os equivalentes das atividades 2 e 3, você pode consultar 
as bases do grupo Termisul disponíveis em www.ufrgs.br ou outras fontes 
confiáveis de consulta, como sites de universidades, de outros grupos de 
pesquisa e o portal de periódicos da Capes, por exemplo. 

http://www.ufrgs.br

